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A Associação Comercial do Maranhão pn> 
tende comemorar o nonagésimo aniversário da 
fundação de órgão de caráter permanente 
para tratar dos interesses do comércio de S. 
Luís. 

Antes de 1854 já os comerciantes da Capital 
do Maranhão reuniam quando era preciso deli- 

' berar sobre os interesses da sua classe. Dá-nos 
conta disso César Marques, no seu “Dicionário 
Histórico c Geoí/ráfico da Província do Mara- 
nhão'' pag. 148, artigo “Comissão da Praça" 

’ As reuniões eram, a principio, na casa de pro- 
priedade de Ni cola u Teixeira, á Praia Grande. 
Mais larde passaram a realizar-se nos Armazéns 
de Alexandre José de Almeida, depois perten- 
centes ú Alfândega. 

A Câmara Municipal permitiu ú Companhia 
Confiança, construísse esta as "Barracas da 
Praia Grande”, ainda hoje existentes e conhecí 
das pela denominação tradicional de Casa da 
Praça. Obrigou-se a companhia a ceder uma 
das lojas do prédio que ia edificar ao corpo dos 
comerciantes, que lá se estabeleceu até o ano em 
que a sede da Associação Comercial foi transfe- 
rida para a casa onde funciona o Departamento 
Estadual de Estatística, passando mais tarde 
para o edifício do Palácio do Comércio, levan- 
tado nos chãos do sobrado onde funcionou o 
Hotel Central do francês Champoudry. 
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Em 1850 leve o Brasil codificado o seu di 
xeito comeremí. Q Códiyo Comercial Brasileiro, 
no Titulo II da Parte 1, reuniu Irês artigos so- 
bre as Praças de Comércio e, no de ir 34, exa- 
rou : 

“Os comercianites de qualquer praça po- 
derão eleger dentre si um;i comissão que re- 
presente o corpo do Comércio da mesma praça". 

Acresce que com a ins.lituição dos 
tribunais de Comércio, o corpo comercial 
de cada praça teria de eleger Irês dos seus mem- 
bros, para com os magistrados designados pelo 
Governo Imperial comporem òsses órgãos. E a 
Capital do Maranhão seria escolhida para sede 
de um desses tribunais. 

O Decreto n.- 1ã97, de 1." de maio de 1857 
criou um Tribunal de Comércio de 2." tnstanem 
cm S. Luís. IE assim veio outra razão para que 
não mais deixasse de existir uma agremiação-dos 
negociantes da praça. 

Em 1854 os comerciantes de S. Luís do Ma- 
ranhao, persuadidos das vantagens decorrentes 
do que facultava o artigo 34 do Código Comer- 
cial, resolveram organizar uma Comissão para 
representar de modo regular c permanente o 
corpo comercial da cidade. 

Reuniram, para tal fim, no dia 21 de agosto 
os negociantes que formavam a mesa dos traba- 
lhos preparatórios. Eram èles : 

João Gualherlo da Costa — Presidente 
Manuel Antonio dos Santos 
Jorge Maria de Lemos e Sá — Secretários. 

A 28 dèsse mês foram eleitos para a comis- 
são os seguintes comerciantes : 



João Gualberto da Costa — Presidente 
José Antônio da Silva Guiinarães   Te 

soureiro 
Jorge Maria de Lemos e Sá - Secretário 
Manuel Antonio dos Santos 
Luís da Serra Pinto 

Manuel Gonçalves Ferreira Nina 
Manuel Pereira Guimarães Caldas 
An.onio Francisco de Azevedo 
Joaquim Antonib da Silva Ferreira. 

A 7 de setembro instalou-se na casa de seu 
Presidente a Comissão da Praça 

era ainda a Associação Comercial do 
Maranhao, que sb recebeu este nome a 5 de fe- 
vereiro de 1878, porém a agremiação, boie re- 
piesen Uitiva do comécio sanluisense teve i 
origem na mesma entidade criada em 1854, em- 
bo.a sob diversa denominação, para finalidade 

—Que informação seria possive] encon rar 
sobre o Presidente da Comissão da Praça insti- 

li;;,:' 4 ^-\I,e;-llntou-»o.s o atual Pre- siqente da Associácaò Gõinerci^í nv* c > 
de Oliveira IlaparL 0ineiLl^ l)l- Joao Sales 

Perguntas assim colocam frequentes vezes 

em apu^s aquêles que se preocu^m com in-t 
VéSxigaeoes sobre o passado da nossa terra 
qmase sem arquivos onde se possa pesquisar al-': 

éíiiuuonf douieus ‘e fatos de há sessenta senão einquenta anos. 

to! "T1-08 riaranhenses sofreram quase total devastaçao devida ao tempo, ao cuním e á 
incúria dos homens òu ás très causas reamidas. 
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das quais a,nUima leva a palma ás duas ou ras 
como é muito íacil demonstrar. 

Daquele antigo comerciante do Maranhão 
Unhanios pouciis informações colhidas em pa- 
lestras com o iUislre maráhliense Dcsehiharga- 
dor João Gualbcrto Torreão da Cos'a, seu nelo, 
que nasceu'oito. anos .antes de falecer o avô. 

Lendo a história do Maranhão dos agitados 
dias 'que precedefam e succdcfam de pouco a 
adesão da nossáTerra á Indepeiidencia do Iha- 
sil, cncontrávamos constanteinenfc o nome (lc 
Jôão Gualberto da Costa eni foco. 

Faitávàm, poréni, dadps: precisos para unv: 
eshôço biográfiçp. . ' 

•> No cartório do DV. Artur - Santa Maria Va.- • 
lente de Linia- segundó: nos dissera este. nosso 
cx"-nluno, estavãni guardadòs.os autos de inven- 
tário dc D. Ana dansen. Talvez nós papéis, (les- 
se cartório houvésse docuinentação acerca Alo 

. primeiro Presidente dá; Comissão dá Praça. 
Por felicidade- fonios dar com ó cartório dó 

Pr.Santq ..Máriá .com uma" adinírávél organiza- 
ção- : tódos^os antigos atit^S cm ordem nume 
rica e, o que é mais, tombados ininuciõsaníçhtc 
num livro escnturado coin' esmero. 

: Com fácilidádc foi encontrado o testamen- 
to dc João Caulberto da Costa, llescqbõr p ó 
testamento, fomos encontrar os autos de inven- 
tário no arquivo do enr.ório do escrivão Sr. Jo- 
sé Rodrigues Moreira, tão bem organizado quan- 
to o dr Dr. San ia Maria. E á luz dêsses duco- 
mentos piidemps escrever o èsbôço bipgráficp 

,ora publicado graças á solicitude da Associação 
Comercial do Maranhão. 

E para lamentar que trabalho dc mais valia 
% 
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sobre aquela figura do Maranhão de outrora não 
aparecesse para com èle prestar o corpo comer- 
cial sanluisense condigna homenagem a um dos 
mais no fivcis comerciantes da nossa praça. 

Nasceu João Gualborto da Costa a 12 de 
julho de 1793 na cidade de Lisboa. Era filho le- 
gitimo de Francisco da Costa c D. Honorata Ma- 
ria Joaquina da Costa. 

Tinha dois irmãos ; Antonio Julião da 
Costa, o mais velho, c Francisco Gaudêneio da 
Costa. 

O pai deixou-lhes bons haveres, com os 
quais puderam os três filhos abrir caminho no 
comércio. 

Sabemos com cer leza, á luz de um docu- 
mento (10, que em 1828 Antonio Julião da Cos- 
ta se achava em Liverpool, onde viveu pelo me- 
nos até 1848 e morreu. 

Não nos foi possível apurar se èle foi 
es nhelecido no Maranhão ou em Portu- 
gal, an.jBs de ir viver na Inglaterra, ou se foi es- 
tabelecido com casa comercial em Liverpool. 

Parece-nos, porem, que se estabeleceu em 
S. Luís e daqui se retirara para a Inglaterra, 
onde vivou dos rendimeentos da fortuna adqui- 
rida no Maranhão. 

Francisco Gaudêneio da Costa foi comerei- 

(1) O documento a que nos referimos é cer- 
tidão de uma escritura aiinente á Fábrica 
1 oliz Empiexa, desta Capital. Está nos au- 
tos de inventário de João Gaulberío da Cos- 
ta (fls. 80 a 83)1. 
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anle na cidade do Pòrlo, no seu país na.al, e lá 
viveu ate 1828. Depois veio estabelecer-se em 
Belém do Pará, onde ainda vivia em 1848, se- 
gundo o documento anteriormente citado. 

João Gualberlo da Cos a permaneceu em 
Portugal até aos 18 ou 20 anos, estudando. Po- 
demos com segunrança afirmar que não era um 
dêsses jovens portugueses sem educação e re- 
cursos, que vinham de além-mar para o Mara- 
nhão trabalhar de marçano pelo armazéns da 
Praia Grande ou hortelão e moço de estri- 
baria nas quintas do Caminho Grande, per.en- 
centes então á nobreza da terra. 

Com 29 anos dc idade e 10 ou 11 de domici- 
lio no Maranhão, já aparece entre os homens 
mais considerados e influentes da cidade de S. 
Luís, como se pode ver através da historia d i 
adesão do Maranhão á causa da Independência. 

«Tinha recursos que lhe permitiram asso- 
ciar-se aos 24 anos, com capital próprio, ao seu 
irmão Anlonio Julião, numa industria, como 
adiante veremos. 

A sua educação era a de um homem de 
sociedadé. Assim o vemos em toda a sua vida no 
Mránhão, onde .eve uma projeção que o dinhei- 
ro nunca proporciona aos homens, quando a 
esse elemento não se alia, além da honestidade 
o Iralo dc cavalheiro. Com referencia á sua ins- 
trução não precisamos, para saber que era am- 
pla, senão do fato de ter sido escolhido secretá- 
rio da Comissão Particular dc. Administração e 
Interesse Publico, da qual faziam parle homens 
Ínstruidos como o Dr. Palrieio de Almeida 3 
Silva, depois Senador do Império, o Padre José 
Antônio da Cruz Ferreira Tezinho, jornalista, 
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depois eleito Deputado ús Còrtcs de Portugal 
pelo círculo do interior do Maranhão, ao mesmo 
lempo cm que eram eleitos pelo círculo da Ca- 
pital os Drs. Manuel Paixão dos Santos Zaqueu 
c (como substituto) Antonio Pedro da Costa 
Ferreira, depois Senador do Império e Barão do 
Pindaré. 

Melhor prova temos, porem, de que era ho- 
mem de certa cultura. IE’ que, em 184(5, quando 
contava 53 anos de idade, foi um dos fundadores 
da Sociedade Filomática Maranhense, com os 
Drs. José da Silva Maia, Joaquim Vieira da Sil- 
va e Souza, Francisco de Melo Coutinho de Vi- 
Ihena, Raimundo Joaquim Cantanhede, Teofilo 
Leal, Fábio Alexandrino de Carvalho Reis, Co- 
mes Beífort (depois Barão do Coroatá) c outros. 
A sociedade publicou o “Jornal cia Sociedade Fi~ 
lomálica Maranhense", do qual pairam dois 
números. (1). 

A sociedade, informa Joaquim Serra, “ins- 
tituiu preleções cientificas e literárias, aos do- 
mingos, no salão da Gamara Municipal”. Os nú- 
meros do seu jornal foram consagrados a as- 
suntos cientificos, especialmente agrícolas. 

Para consolidar a posição de destaque al- 
cançada por João Gualberlo da Costa na socie- 
dade, comércio e meio político do Maranhão 
contribuiu o sen casamento com D. Raimunda 
Lamagnere Frazão, pertencente a uma das mais 
ilustres famílias da terra maranhense,  - a de 
Lamagnere. 

(1) -Ribeiro do Amaral - “Efemérides Mara- 
nhenses", pag 92. Maranhão 1923. - - Joaquim 
Serra — “Sessenta Anos de Jornalismo" pag 
39. Rio Janeiro. MDCCCLXXXIII. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



— 10 — 

Quando terminou a ocupação francesa n-> 
Maràhnão,alguns franceses, que para aqui vie- 
ram na expedição de La Ravadiere ou duran.e o 
curto, periodo tíc existência da eliamada Fiançrt 
Lqiónocial, não quiseram voltar á Europa, por- 
que já se sentiam para sempre ligados á terr i 
que escolheram para sua nova pátria. 

Entre êsles contavam-se os fidalgo cs nor- 
mandos De <L'Aunuy ou Launc e De La Magnerc 
ou Lamagnere, troncos das familias Launé 
Lamagnere. A’ primeira pertenciam Egfdio Lau- 
né jovem companheiro de Frederico Magno de 
Abrunches, José Cândido de Morais e outros que 
lormavam a ala moço do partido da Indepen- 
dência c notável atuação tiveram na Sctembradn 
(13 — scl — 1831) c sua irmã, Sinhazinha Lau- 
né, animadora dêsse movimento e que havia de 
ficar na tradiaão como um modelo de beleza, 
graça, virtude c patriotismo da mulher mara- 
nhense, assim como Laurinha Pereira. 

Entre os últimos descendentes dos Lama- 
gnere conta-se o laleeido médico maranhense 
Dr. Oscar Lamagnere Leal Galvão, douto lente 
de História Natural do Liceu Maranhense. 

Dos Lamagnere sabemos que, nos meiados 
do século XVIII, estavam economicamente, como 
os Leais e os Belfort, em decadência. Mas a 
pro teção que da Metrópole se mandou dispensar 
á lavoura íoi altameiite benéfica a essas Irès fa- 
milias, que possuíam propriedades nos rios 
Mcarini e Itapecnrú. Readquiriram a prosperi- 
dade e continuaram exercendo no Maranhão a 
sua grande influêcia social, política e economica. 

Exara Jacome Ratton na.s suas famosas 
“Recordações” ; 
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“As pricipais casas e íamilias, que hoje. 
tèm rcpresen ação no Maranhão, oriundas de 
Lourenço Belfort, de nação irlandesa, e de La- 
muignere, de nação francesa, que antes do es.-a- 
belecimento da companhia (1) ali se achavam 
com mais conhecimentos do que fortuna, a ela 
devem a prosperidade a que chegaram (2) 

Do seu consórcio o casal João Gualberto da 
Costa houve doze fiihos e dès pa morreram três 
na infunda ou adolescência e os restantes eram: 
Inês, Honorata, Cândida, Ámancia, Anacleta, 
Francisco Gaudencio Sahas, José Inácio e Ângelo 
1'razão da Costa. 

Os filhos que morreram na adolescência 
eram os jovens João Gualberto da Costa e Anto* 
nio Frazão da Costa. Os seus nomes, não os 
mencionou o pai no testamento. Identificámo-los 
quando verificámos que ambos estavam em 1840 
matriculados no Liceu Maranhense na aula de 
Gramática Filosófica da IJngna c Análise dos 
Clássicos, regida então pelo Padre Antonio da 
Cos jft Duarte. 

Aqui vão algumas informações sobre os ou- 
tros filhos do Comendador João Gualberto da 
Costa. 

Francisco Sahas da Costa foi jornalista, 
poeta, teatrologo e critico. Colaborou em vários 
jornais políticos ou literários maranhenses de 
seu tempo e deixou impressos os dramas histó- 

(1) — A Companhia Geral do Comércio do Ma- 
ranhão e Grão Pará, criada em 1855 pelo 
Marquês de Pombal. 

(2) - — Jaoome Batton — “Recordações” — 
Londres, 1818. 
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ricos intitulados — “O Bequimáo” (Maranhão, 
1886 e “D. Pedro V ou o Moço Velho". 

(lira funcionário aduaneiro. 
Casou-se com D. Margarida Pinelli, talen 

tosa artista iirica. 
O salão de D. Margarida Pinelli da Costa ou 

I). Margarida Costa, assim era conhecida,foi um 
ponto de reunião do que havia de mais seleto nos 
meios social e intelectual maranhenses, numa 
época ainda de muito brilho para o Maranhão. 
l'requentou-o assiduamente Celso de Magalhães, 
que era eomposi íor musical e cantava com xo/. 
educada. 

Na história literária e artística do Maranhão 
é preciso abrir um capítulo para òsse salão, com 
o estudo das figuras que o frequentaram, com- 
positores e instrumentistas, cantores, homens 
de letras, políticos e uma galeria de damas de 
aprimorada educação e cultura artística e lite- 
rária. 

José Frazão da Cosia foi comerciante no 
Maranhão e depois no Pará. Deixou do seu con 
sórcio com D. (Rita Amélia de Oliveira Costa 
muitos filhos. 

Inácio Frazão da Costa foi fazendeiro c 
comerciante nó Coroátá e depois político e Ad- 
ministrador do Correio na Capi tal da então Pro- 
víncia. Militando nas hostes políticas dos màis- 
Inu, chefiadas pelo grande médico Dr. José da 
Silva Maia, gozava de tanto prestigio na socie- 
dade do Maranhão que a sua casa no Caminho 
Grande, no antigo si io Monte Cristo, pertencen- 
te a seu pai e próximo á lEstaeão de Bondes, era 
a única nesta cidade onde se reuniam os chefes 
das várias facções políticas da Província, entre 
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cies Gomes de Castro e o Barão de Grajaú, pois 
a regra era não ir um deles a casa pelo outro 
frequentada. 

Indicado pelo seu pariido para a deputarão 
á Assembléia Provincical Inácio Cosia declinou 
da oferta, pedindo aos amigos elegessem o seu 
irmão Ângelo. 

iEra geralmente conhecida da gente antiga do 
Maranhão a influencia que Inácio Costa exer 
eeu indiretamen.b na absolvição da Baronesa 
de Grajaú, quando esta foi levada á barra do 
Tribunal do Júri. Ele impediu que os seús ami- 
gos políticos c adversários do Barão funcionas- 
sem no tribunal popular. 

Casou-se Inácio Costa com I). Genuína de 
Araújo Torreão, filha do Desembargador Basi- 
lio Torreão e irmã do Guarda—Marinha Torreão 
(Antonio Augusto de Araújo—), que morreu 
heroicamente na batalha do Riachuelo, e do 
Desembargador Enéas de Araújo Torreão, in- 
tegro e ilustrado Juiz de Direito dc Camctá e 
de Caxias, Presidente da Província do Ceará c 
membro do Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Era filho do casal Inácio Costa   Genuína 
Torreão da Cosia o ilustre maranhense I)r. João 
Gualberto Torreão da Costa, Governador do 
Maranhão no periodo de 11 de ago.ro de 1S‘JS 
a 1." de mareo de 1902 e depois Desembargador 
do Superior Tribunal de Justiça do Maranhão. 

Ângelo Frazão da Costa exerceu além do 
mandato de Deputado Provincial alguns cargos 
.públicos em S. Luís, onde foi comerciante. Ca- 
sou-se com D. Lívia Wilson e em segunda núp- 
cias com a viúva D. Estefnnia Wilson Stee- 
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venson, irmã da primeira. Ambas pertenciam 
a uma família inglesa, a mesma de que descen- 
de a distin ia maranhense D. Lucítia Wilson 
Coelho de Souza. 

.Entre os filhos de Ângelo Costa podemos 
citar Oscar Wilson da Costa, pintor, e João 
Wilson da Costa, um dos pioneiros da moder- 
na avicultura em S. Paulo. 

Das cinco filhas do Comendador João 
Gualberto da Costa só tres se casaram : i>. 
Inês com Antonio da Cunha; D. Candida om 
Raimundo Ildefonso de Souza Barradas; D 
Amãneia com John Charles da Cosia. 

Do primeiro dêsses casais eram filhos : 
João Gualberto da Cosia Cunha, pai de D. Lau- 
ra da Cunha Malcher, espôsa do Dr. José da 
Gama Malcher, ilustrado advogado e ex-Inter- 
ventor no Pará; D. Ana da Cunha Lohão ca 
sada com o Dr. Joaquim Lobão. 

O casal D. Candida Costa Barradas — 
Raimundo Ildefonso de Souza Barradas, deixou 
en.re outros filhos D. Amélia Barradas da 
Costa, casada com seu primo o capitalista in- 
glês Frank da Costa (]), e o Dr. Manuel da 
Gosta Barradas, Cônsul Geral do Brasil no Ja- 
pão, que faleceu surpreendido' por um terre- 
moto quando almoçava num restauran te em 
Tóquio. 

* * * 

Vejamos agora o comerciante e o indus- 
trial. 

(!) — Era filho de John Charles da Costa e 
D, A maneia Frazão da Cosia e neto de 
Antonio Julião da Costa. 
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E’ João Gualberto da Costa a primeira ti- 
gura do comércio do Maranhão durante um 
período que vai de 1820 a 1868. Não que não 
houvesse comerciantes mais ricos na praça, 
como era por exemplo o português Antonio 
José Meireles, milionário, que com o seu di- 
nheiro tanto pesou para que o par,ido luso re- 
tardasse a adesão do Maranhão á Independên- 
cia, chegando até a insuflar as tropas mili- 
cianas . 

Mas nenhum teve o prestigio daquele, se 
excetuarmos, já nos ul limos anos da sua vida, 
o notável Martinus Hoyer, dinamarquês de 
nascimento. 

Trabalhou João Gualberto da Costa á 
frente <la sua casa comercial até morrer, sem- 
pre honrando o seu seu nome. E o seu testa- 
mento, escrito três anos antes do seu faleci- 
mento, é espelho de uma consciência tranquila 
de homem de bem. 

Quando êle faleceu, a viúva c os filhos 
cons.ituirnm a firma Viuva de João Gualberto 
da Costa & Filhos, que em 1871 limitava os 
seus negócios á prensa de algodão." Dêsse ano é 
uma carta da firma transcrita por César Mar- 
ques no artigo — “Tesouro” — do “Dicionário 
Histórico c Geográfico da Província do Mara- 
nhão'’ — pag. 525 — S. Luís — 1870. 

Além da casa comercial inha João Gual- 
berto da Costa uma prensa de algodão, conhe- 
cida geralmente pela denominação “Pren- 
sa do Costa" — e localizada á margem do es- 
tuário do Bacanga, aos fundos da antiga rua 
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da Estrela, hoje Cândido Mendes. Foi à'pri- 
meira, cremos, que se instalou no Maranhão. 
Muitos anos depois veio a segunda prensa, de- 
nominada - Prensa Nova — de propriedade 
de André de Cas tVo Beis e localizada no mesmo 
beco onde ficava a primeira. Essa travessa, 
prolongamento da rua Direita (hoje Henriques 
Leal) até á beira do Baeanga, fòra aberta por 
João Gualberto da Costa para serventia da sua 
prensa e dos quatro armazéns que para ela 
cons mira. Da mesma forma abriu ele a pas- 
sagem hoje denominada — “Bêco da Prensa 

Afóra a prensa de algodão deve-se ao Co- 
mendador João Gualberto da Costa a primeira 
fábrica a vapor que se instalou no Maranhão. 

Foi o estabelecimento denominade? Feliz 
Empresa. Fundado em 1817, anos depois o ti- 
nham melhorado consideravelmente para ser 
movido a vapor. Era instalado em terreno sito 
á rua Madre Deus, hoje Cândido Ribeiro, c 
abrangia uma série de edificações : casa das 
máquinas, com dois engenhos a vapor para 
descascar arroz, de dez cavalos dc f!rça cada 
um, casas do maquinista e do gerente, paióis, 
rancharia para escravos. 

Essa inicitiva define hem o espirito pro- 
gressista de João Gualberto da Costa, sem a 
menor dúvida o primeiro industrial adiantado 
do Maranhão. 

A fortuna do Comendador não era muito 
grande, já o dissemos, porém estava longe de 
se poder exprimir na realidade pelos algaris- 
mos daqueles 195.850$899 mil réis em que io- 

■mÊÊÊÊÍí 
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ram avaliados no inventário os bens, (1) ex- 
cluída a casa comercial. Mais um terço aproxi- 
madamente deviam valer aqueles bens» por- 
que era costume outrora subestimar considera- 
velmente o valor dos bens nos inven.arios. 
Ainda em obediência a antiga praxe, são in- 
cuídos como credores do casal iilhos e filhas 
que não es jhvam na realidade em condições 
de emprestar dinheiro ao Comendador. As di- 
vidas passivas puderam assim ser elevadas ã 
um total de 60.511 #010 mil réis. 

Devemos crer que com a casa comercial e 
mais 200 contos em dinheiro, encontrados cm 
um cofre particular, o total real dos bens era 
pouco mais ou menos de 600 contos de réis. 

() tempo dc que dispomos para mandar 
imprimir èste quase improvizado trabalho — 
uma semana limita muito o número das 
páginas. Apenas acrescentaremos ao que já es- 
\À escrito algumas notas sobre as posições qui 
ocupou, as comissões de que se desempenhou 
e distinções que mereceu João Gualberto da 
Costa. 

A Junta Provisória eleita em fevereiro de 
1822 para governar a Província do Maranhão, 
presidida pelo ‘Bispo D. Frei Joaquim de N. S. 

— A Prensa e seus edifícios, a Fábrica 
Feliz Empresa e seus edifieios, 7 casas na 
ejdade, sitio “Monte Cristo” no Caminho 
Oínnde, 2 terrenos, 32 escravos, títulos 
joiívç, trastes, alfaias e baixela. 
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de Nazaré, nomeou em abril desse ano a Co- 
missão Particular dc Administração c Interes- 
se Público, incumbida de proceder a um inqucr 
rito geral sobre o es ado da administração do 
Maranhão, apontando o que iosse preciso fa- 
zer, emendar ou corrigir e apresentando suges- 
tões sobre todos os problemas de interesse pa- 
ra a coletividade, para o que lhe foram fran- 
queados òs arquivos públicos. 

Foram escolhidos para a Comissão os se- 
guintes cidadãos : Coronel Isidoro Rodrigues 
Pereira, Capitão José dos Saníos Monteiro, Te- 
nente-Coronel José Felix Pereira dc Burgos, 
Capitão-Mor iRicardo Henriques Leal, Dr. Pa- 
trício José de Almeida e Silva, Padre Antonio 
da Cruz Ferreira Tezinho, Antonio José Satur- 
nino das Mercês, Lourenço .dc Castro Belfort, 
João Gualberío da Cosia, Francisco José da 
Costa e Dr. Antonio Gomes Pires. 

A comissão reuniu-se a 13 de abril, ele- 
gendo Lourenço dc Castro Belfort Presidente 
e João Gualberio da Costa, Secre ário. A.s de- 
mais reuniões realizaram-se na casa do Secre- 
tário, á rua da Es rêla. (1) 

O relatório ou manifesto que elaborou a 
comissão é um dos trabalhos mais importan- 
tes para o estudo da situação das finanças, la- 
voura, pecuária, transportes, administração o 

(1) .— O sobrado que demoliram para cons- 
truir no seu terreno a casa onde se insta- 
lou a Drogaria Caldas. 
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instrução no Maranhão <lo primeiro quartel 9o 
século XIX. (t) 

Em julho de 1823 a Junta Provisória go- 
vernativa convoca um conselho de militares e 
civis para com èle consultar sobre os graves 
acmJlecimentos decorrentes do in,c!on.iestá\ol 
progresso que fazia a causa da adesão do Ma- 
ranhão à Independência. Desse conselho faz 
parte, com outras figuras importantes da Pro- 
víncia, João Guulbcrto da Costa. 

Proclamada no Maranhão a Independência 
em 1823, João Gualberio da Costa passou vo- 
luntariamente a ser cidadão brasileiro, E’ de 
notar que, quando viu a obstinação com qúe 
a Junta Provisória presidida, por D. Frei 
Joaquim de Nossa Senhora de Nazaré e 
submissa aos caprichos do Marechal Agostinho 
de Faria, Comandante das Armas, procurava 
reiardar na Província a vitória da causa da 
emancipação política do Brasil assumindo ati- 
tudes cada vez mais irritantes e já para o fim 
ridículas, tratou de se afastar dos eonciliábu- 
los promovidos pelos portugueses mais exal.a- 
dos. A sua lúcida inteligência compreendia, de 
certo, a inutilidade de quaisquer esforços para 
impedir a proclamação da Independência nlnna 
Província onde quase todo o território . estava 
sob o domínio das forças da insurreição que 

(1) — "Manifesto da comissão particular de 
administração e interesse público, creada 
pela E.vma. jun.a provisória e administra- 
tiva do governo desta prOuinda”. — Mara- 
nhão — Imprensa Nacional — 1822. 
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haviam imposto a capitulação ao Major João 
José da Cunha Fidié em Caxias. As suas sim- 
patias, sabiam todos os da sua familia, eram 
pelo partido dos brasileiros. Assim, se a pro- 
clamação da Independência l'oi motivo de fica 
rem impopulaiizados muitos portugueses do- 
miciliados em S. Ltiis, tendo uns poucos sofri- 
do perseguições e apanhado surras, pelo que 
se viram iorçados a deixar o Maranhão, a João 
Gualberto da Cos.d serviu para aumentar a 
simpatia que já havia alcançado entre a popu- 
lação maranhense. 

Pouco depois de 1823 era eleito vereador 
da Gamara Municipal de S. Luís, da qual foi 
Presidente, e em 1829 ainda estava na vereação, 
como refere César Marques ao tratar da co- 

missão designada pela Gamara, a 2 de julho, 
para escolher nas cercas das igrejas lugares 
próprios para a conslruçâo de pequenos cemi- 
térios. (1) 

Em 1848 foi ao Pará, onde por uma es- 
critura particular ratificou c aclarou o contra- 
to da sociedade que formara, desde 1817 e 1818, 

- com seu irmão Antonio Julião da Costa, repre- 
sou ado no ato de ratificação por seu filho, 
John Charles da Costa, com procuração lavra- 
da pelo notório James Thompson, de -Livlrpool. 
.Entrou para a sociedade, proprietária da fá- 
brica Feliz Emprésa, Francisco Caudeneio da 
Costa, irmão dos primeiros sócios. 
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iKegresstitHlo ao Maranhão, novos Iralralbos • 
dc interesse publico o esperavam. 

Em 18ã4 o comércio elegeu-o Presidente 
da Comissão da Praea. 

Em 1855, em obediência ao Decreto a." 
1.597 de 1." maio, <jue criara no Maranhão um 
Tribunal de Comércio, fòi este instalado cm S. 
Luis, na Casa do Despacho da Relação, a 21 do 
oulubro, ao meio dia. 

Compunham esle Iribunal: os Desembar- 
gadores Cipriano José Veloso (Presidente); 
Manuel Jeronimo Guedes Alcantorado, Manuel 
José dc Araújo Franco (Adjuntos interinos) 
D. Francisco Baltazar da Silveira (Fiscal inte- 
rino) e os Deputados Comerciantes João Gual- 
berto da Cosia, Manuel Antonio dos Santos e, 
camo Suplente, Joaquim José Alves por impe- 
dimento de José Anlonio da Silva Guimarães. 
Os adjuntos efetivos eram os Desembargadores 
Manuel Joaquim de Souza Brito e’Antonio Ma-.: 
nuel Fernandes Junior, que ainda não haviam 
chegado ao Maranhão. (1) ■ 

D. Pedro II conferiu-lhe o oficialato da Or- 
dem da Rosa, galardão a que se referiu o Co- 

(1) — Do arquivo do Deparlamentb de Indus- 
tria e Comércio faz parte o livro de Atas 
do Tribunal dq. Coniérçio, com as atas das 
sessões realizadas' desde a data da insta- 
lação até 1-1 de novembro de 1864. 

Da Secretaria do Uribimol foi Oficial 
Maior (Angqlo Fração da Costa. Foram 
Secretários do Tribunal Pedro Weneseop 
Cahtanhede c mais tarde Antonio Marques 
Rodrigues. 
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mendador com muita singeleza como adianta 
veremos. 

Em 18(35 (outubro, 18) escreveu o seu tes- 
tamento e o levou, para ser aprovado com as 
formalidades do estilo ao cartório do tabelião 
José Nunes de Souza llelforl. 

Nesse documento recomendou a sua mu- 
lher que lhe fizesse funeral sem pompa nem 
musica, e acrescentou: “elão pouco que nele 
me sejam feitas honras militares a que porven- 
tura me dê direito o oficialato da Ordem da 
Rosa com que tão imerecidamente me honrou 
ha anos S. Muge. Imperial”, 

Cheio de serviços ã sua Patria adotiva, co- 
mo declarou o Governo Imperial no ato de lhe 
conferir a comenda da Ordem da Rosa, faleceu 
o Comendador João Gualberlo da Costa aos 2/ 
de janeiro de 18G8, pelas 19 horas da noite. 

Morreu, como lii,'ha vivido, cernido d 
geral estim» e resprito. 

A sua vida e a sua personalidade definem- 
se nestas palavras : honradez, trabalho, fir- 
meza, urbanidade, tino e modéstia. 

* 

. . 
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Escrito, datilografado, composto, revisto e im- 
presso em uma semana, éste opúsculo es-tá inçado 
de erros ds revisão. 

Avultam as incorreções ortográficas, porque o 
revisor não qôde compulsar o volumoso «Pequeno 
Vocabulário Ortográfico» da Academia Brasileira, até 
agora não encontrável nas livrarias da terra. 

Não perderemos tempo em organizar uma er- 
rata. E’ que não há erros tão graves que prejudi- 
quem a compreensão do texto. 

a 
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